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VIDA SAUDÁVEL

QUALIDADE DE VIDA

Anos atrás, ao andar 
pelas ruas de Tangará da 
Serra, o que se via eram 
bicicletas sendo usadas 
como meio de locomo-
ção por uma grande par-
cela da população para 
trabalhar, estudar e até 
mesmo para lazer. 

Mas, com o passar 
dos anos e com as faci-
lidades para compra de 
veículos automotores, a 
‘magrela’ ficou um pou-
co de lado. Porém, há 
aproximadamente dois 
anos as bikes voltaram 
a cena e no papel prin-
cipal. Hoje elas nova-
mente estão sendo usa-
das para trabalho, mas, 
principalmente, para a 
prática esportiva. 

Elas estão pelas ruas 
de asfalto e pelas estra-
das de chão. Nos poucos 
espaços especialmente 
reservados ou dispu-
tando vagas com outros 
meios de transporte, po-
rém, a certeza é de que 
elas estão cada vez mais 
visíveis. Prova disso é a 

crescente venda de bi-
cicletas em Tangará da 
Serra. 

Segundo o proprie-
tário de uma loja espe-
cializada em vendas de 
bicicletas e acessórios, 
Marcelo Crestani, as 
vendas aumentaram nos 
últimos anos, especial-
mente visando o esporte 
e lazer. “O mercado de 
bicicletas vem num cres-
cimento constante, a par-
tir de 2013, em função de 
várias ações de marke-
ting de grandes empresas 
[nacionais] incentivando 
as pessoas a aderirem a 
bicicleta como meio de 
transporte, não poluente 
e saudável, além disso as 
pessoas vem procurando 
mais qualidade de vida. 
E a bicicleta tem sido um 
meio de transporte do 
momento”, comentou. 

“Na nossa loja, por 
exemplo, o volume de 
bicicletas como meio de 
transporte normal [lo-
comoção no dia a dia] 
tem diminuído muito. 
Em contrapartida essa 
procura por bicicletas 
profissionais, para essas 
pessoas que querem fazer 

pedaladas de final sema-
na ou mesmo para per-
der peso, tem aumentado 
muito e significativamen-
te nos últimos dois anos, 
a ponto de ter um cresci-
mento de quase 100% de 
um ano para outro”.

Segundo Crestani, 
em relação a 2013 para 
2014, o faturamento 
com a venda de bici-

cletas e acessórios, as-
sim como manutenção, 
cresceram em média 
30%. Já em relação a 
2015 esse número su-
biu para 90%. “Temos 
ainda uma crescente 
na venda de acessórios 
para transporte de bi-
cicletas em veículos. 
Então tudo isso signi-
fica que as pessoas es-

tão viajando mais para 
curtir com suas bicicle-
tas, principalmente em 
lugares exóticos. Uma 
procura pela qualidade 
de vida e por saúde”, 
acrescenta, ao lembrar 
que a bicicleta é hoje 
em dia um esporte para 
todas as idades. “Eu, 
como atleta, faço várias 
atividades físicas, mas a 

diferença de usar a bi-
cicleta como atividade 
física é que ela te leva 
a diferentes lugares, 
num curto espaço de 
tempo. Em uma hora de 
bicicleta você percorre 
até 35 quilômetros e a 
diversidade de lugares 
que você pode frequen-
tar com uma bicicleta é 
muito maior”. 

Com materiais simila-
res aos encontrados em 
carros esportivos, as bici-
cletas de alta performance 
possuem tecnologia de 
ponta e podem chegar a 
custar R$ 100 mil. Tudo 
isso porque entre os itens 
especiais desses modelos 
estão fibra de carbono 
para ficar mais leve, amor-
tecedor específico para o 
tipo de terreno, transmis-
são com trocas mais rápi-
das e rodas grandes. Os 
compradores são atletas 
de alto nível ou de fim de 
semana, com grande po-
der aquisitivo.

Em Tangará da Serra, 
esse mercado – em cres-
cente alta – comercializa 
os produtos com valores 
um pouco menores, po-
rém a preços de carros 
populares. “A gente vem 
de uma cultura de que bi-
cicletas são baratas. Real-
mente temos bicicletas 
baratas, a partir de 350 
reais, porém o mercado 
também oferece bicicletas 
de R$ 100 mil”, comenta 
Marcelo Crestani, ao des-
tacar que a bike mais cara 
que vendeu em Tangará 
da Serra, custou pouco 
mais de R$ 30 mil. “São 
investimentos que vão de 
350 reais até 100 mil, tudo 
dentro das possibilidades 
financeiras de cada um”.

De acordo com Cresta-
ni, a diferença dos preços 
está justamente nos pro-
dutos de alta performan-
ce. “Na primeira compra 
os clientes adquirem uma 
bicicleta de, por exem-
plo, mil reais, dois mil 
reais, achando que estão 
comprando uma das me-
lhores bicicletas. Mas ao 
iniciarem a prática es-
portiva, veem que outros 
amigos estão com bici-
cletas mais leves, onde o 
desempenho é melhor, o 
que faz com que voltem 
a loja e comprem bicicle-
tas melhores”. Ou seja, 
quanto mais se anda de 
bicicleta, mais se quer 
magrelas de maior quali-
dade e tecnologia.
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Uso da bicicleta para transporte e 
lazer cresce em Tangará

Mercado comercializa 
bicicletas de até R$ 100 mil

Há aproximadamente dois anos as bikes voltaram a cena e as vendas cresceram assustadoramente

Crestani exibe sua Lapierre Sensium 300 FDJ, qualidade e tecnologia


